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Introdução
A inovação tem sido amplamente reconhecida como uma fonte essencial de vantagem competitiva e
como um mecanismo de sobrevivência para as organizações. Contudo, em países em desenvolvimento
a falta de acesso a recursos é algo comum e constante, afetando o processo de inovação nesses
ambientes e levando as empresas a repensarem suas estratégias para inovar. Nesse sentido, a
literatura aponta a existência da inovação frugal como uma nova forma de inovação. Empresas em
condições de escassez de recursos tendem a adotar uma atitude parcimoniosa para a gestão de
recursos, conhecida como Bricolagem.
Problema de Pesquisa e Objetivo
Em contextos de crise, evidenciados em mercados emergentes por crises financeiras, escassez de
recursos e instabilidade política, a bricolagem pode ser uma alternativa para estimular o processo de
inovação. O objetivo deste estudo é identificar se a bricolagem possui influência no desenvolvimento
da inovação frugal, bem como se a inovatividade organizacional possui algum efeito na relação entre
bricolagem e inovação frugal. Além disso, analisou-se também se a bricolagem é estimulada em
contextos de crise, evidenciados em mercados emergentes pela escassez de recursos, como no caso do
Brasil.
Fundamentação Teórica
2.1 Inovação Frugal 2.2 Bricolagem 2.3 Inovatividade Organizacional
Metodologia
A abordagem utilizada é quantitativa. Na pesquisa foram levantadas três hipóteses para analisar,
respectivamente, (1) a influência direta da bricolagem na inovação frugal; (2) a inovatividade
organizacional modera positivamente a relação entre bricolagem e inovação frugal; e (3) o contexto de
crise estimula a utilização da bricolagem nas empresas. Essas hipóteses foram testadas por meio da
técnica de modelagem de equações estruturais, em uma amostra contendo 215 empresas subsidiárias
de multinacionais estrangeiras no Brasil.
Análise dos Resultados
Os resultados permitiram suportar as hipóteses da influência positiva da bricolagem no
desenvolvimento de inovação frugal, e da influência do contexto de crise no comportamento da
bricolagem. No entanto, a hipótese de moderação da inovatividade organizacional na relação entre a
bricolagem com a inovação frugal não foi confirmada.
Conclusão
A tese defendida neste estudo foi que o processo de bricolagem é fundamental para o desenvolvimento
de inovações frugais em mercados emergentes, configurando como um antecedente da inovação
frugal. Além disso, foi possível identificar que o contexto de crise estimula ainda mais a bricolagem e a
inovatividade organizacional, principalmente em micro, pequenas e médias empresas em mercados
emergentes. E que a inovatividade organizacional não necessariamente potencializa a influência da
bricolagem na inovação frugal, e que talvez a inovatividade seja um outro antecedente da inovação
frugal.
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